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Editorial
o amor, o perdão e a caridade são virtudes conquistadas no dia

a dia, numa profunda intimidade com o Senhor.
'

No mundo atual existe uma grande preocupação com a formação
do ser humano em muitas dimensões: 'profissional, cultural e social,
ficando muitas vezes, a dimensão religiosa em segundo plano.

A pessoa é um todo e não um conjunto de gavetas. A questão
.

religiosa precisa perpassar todas ás dimensões da vida. A família é o

combustível que fornece energia e alimentos' a estas dimensões.

.

É na família que s� constrói a formação do 'homem e ela só é

completa quando tem como objetivo a promoção da vida; o dom mais

precioso que temos.
.

,

A Arquidiocese de Florianópolis, ciente de sua responsabilidade
pastoral, vem atuando em diferentes áreas salientando-se a Família,
Pastoral Social e Formação de Lideranças.

.

A perda dos reais valores dá 'família: fidelidade, indissolubilida­
de, amor � dedicação aos filhos, fé e religião, convívio familiar e a

substituição dos mesmos pseudo-valores: credonismo, exibicionismo,
relações pré-matrimoniais e aventureiras, o amor livre, liberdade
exagerada, está a exigir uma Pastoral Familiar eficaz . para que a

família tenha condições de cumprir sua missão social, religiosa e

eclesial. É necessário consolidar a instituição familiar, acreditando
. 9ue a família é de origem divina e se situa no centro da história da

criação .:
Você sabia que há mais de lO anos foi criado o Instituto da

Família-da Arquidiocese de Florianópolis (INFLOR)? Este Instituto
vem procurando ser, o "elo polarizador" das forças que visam desen­
volver um serviço junto as famílias .. '

. '.
Vocês pois, que participaram da missa das mães aproveitem a

Oração da Família para refletir sobre a profundidade da mesma: "Que
nenhuma família termine por falta de amor".

Irmã Walburga Back

• Direção do Curso Elementar Menino Jesus
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Passeios
Estudo

.

Dia 19 de março as 2as séries visi­
taram a primeira freguesia fundada em

Florianópolis - Santo Antônio de Lisboa.

o departamento Cultural da APP;
deu início, ao projeto de escolha do pás­
saro símbolo de Florianópolis com a vi­
sita ao Zoológico Capistrano. Todas as

turmas de li a 4a série participaram do
passeio,

No dia 11 de maio as 3as séries;
visitaram" primeira povoação do Estado
de. Santa Catarina - Laguna.

�

No dia 14 de maio as 2as �.;hes
estudaram os' acidentes geográficos du-"
rante uma caminhada pela Av. Bdra-'
Mar Norte .

No dia 10 de maio celebramos mis­

sa em Ação de Graça por todas as mães

de nossa escola. Ao final da missa, os

grupos' de dança coordenados pelas pro­
fessoras Nilma e Fabíola Neves abri:'

Ihantaram a Festa das Mães.

r No dia 11 de maio, Irmã Walfburga
Back, viajou aos Estados Unidos, em

busca. de novas experiências em relação,
ao Método Montessori.

J
Notícias

• A tia Célia Márcia P. de Queiroz ganhou uma linda menina, Bruna, em,

dezembro de 1991.

• A tia Neuza Zilli ganhou um lindo menino, Arthur, em fevereiro de 1992.

• A cegonha também visitará em breve a casa d�s tias, Eliane Hoffmann e

Silvana P. dos Reis.

• .O clube de Ciências reiniciou suas atividades prometendo experiências
incríveis para este ano culminando com a Feira de Ciências.

•

• »Ó» da
• No dia 111 de abril o Anexo "Madre Alphonsa" comemorou o amversano_ .

Irmã Rogéria Rech e no dia 8 de maio o aniversário da Irmã Ednéia Romao,;
Orientadora Religiosa,

.

',,'

ABASTEÇA
AUTO POSTO PEDRINHO

, .

tRua GasparDutra, 1040-Fone 44-2588 Estrelo
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Ecologia ••

Alguns tópicos da entrevista
realizada pelo aluno
BRUNO RAMOS - 48 série "J"
com o presidente do Clube 12
de Agosto.

OPAPEL RECICLADO
SALVANDO A NATUREZA UM AMIGO

Ter um amigo é maravilhoso.

�er amigo, de alguém ainda é melhor.
E como acordar e sentir o Sol a brilhar.
Um amigo é alguém com quem se está

Material - papel escrito a mão ou dati­

�rafado, jornal, papéis coloridos, lisos ou

assados, enfim qualquer papel, menos o
aro

I higiênico usado.
pape

1- Rasgar em pedaços bem pequenos.

2- Colocar no copo do liquidificador
uma pequena quantidade deste papel pi�ado.
Encl1er de água. Tampar e bater por 1 mmuto.

3. Tirar do liquidificadór e cólocar nu-

ma bacia.
'

4. Com uma rela de arame, ou uma

peneira de fundo chato coar uma pequena

�uantidade. Formará o papel. Após deixar

�msequinho é só retirar e usar. E serve, para

reciclar de novo.

bem.

'1as um amigo é muito mais que isso!
E alguém que pensa em ti quando não

estás aqui.
Alguém que bate com os dedos na

madeira quando tu tens de fazer coisas difí­
ceis.

, Nunca' se está realmente só quando se

tem um amigo.
Um arriigo ouve o que tu dizes e tenta

compreender o que não sabes dizer.
Mas um amigo não está �f!mpre de

acordo contigo
'Um amigo contradiz-te' e obriga--te a'

penSar honestamente.
Um amigo gosta de timesmo que faças

.esnelre«:
,

Amigo é uma palavra bonita.
É quase a melhor palavra.
Um amigo é alguém que tem sempre

tempo para ti quando apareces.

- O senhor acha que a Eco 92 trará

algum benefício ao Brasil?
- Não acredito, pois o próprio presi­

dente americano declarou que só assina o

Tratado Ecológico se este não levar o de­

semprego aos lares americanos.
- Por que hoje em dia as pessoas

estão se interessando' tanto pela ecologia?
- Porque deve haver uma consciência

que respeite as nossas riquezas naturais,
sem contudo se esquecer' que o principal
elemento no Mundo é o Ser Humano e estas

riquezas devem ser usadas conscientemente

para o benefício da Humanidade.
- O Clube 12 de Agosto está .eentrt­

'buindo em alguma coisa para a ecologia? De

que modo?
- Sim. Começando pelo tratamento do

esgoto da Sede de Jurerê,. passando pela
plantação de- mais de' 3000 pés de árvores,
ornamentais e frutífe'ras. Cuidando para o

empregado do Clube receber o salário con­

digno para sua sobrevivência e de sua famílía,
passando a usar água tratada, protegendo os

associados e fúncionários na sua saúde. Dan­
do lazer aos seus associados. Propiciando
urna vida mais feliz e incentivando o espone
lazer e 'competitivo, ,através das su� e$coli­
nhas para uma perfeita ecologia dentro dei
próprio ser Humano; para que ele, possa'
melhor viver.

José Bernardo
'41 Série" I"

,
Entrevista com: Eduardo

Antonio Ribas Amaral
rrofissão: Engenheiro
Agrônomo da FATMA Bruna Tonelli Braz

- Por que devemos preservar li natu­
reza?

- Devemos preservar a natureza por­
q.tf a sobrevivência do ser humano depende
dtla.

- Como assim?
- Por exemplo: Os rios limpos nos dão

�ua pra beber, as plantas nos dão ar, remé­
dios. alimentos;

- O que causa a poluição e o desma­
lamento?

- A poluição causa doenças respirató­
rias para nós e para todos. Por exemplo:
quando o rio está muito poluído, os peixes
morm. O ar pOluído nos dá doenças respi­
III.,as. O desmatamento faz com que a terra
�U8 seca e os ventos fiquem mais fortes e
as enchentes aumentem. Támbém pode dar
lelOsão e com ela os solos ficam sem húmus
�ue é o maior responsável pela fertilidade do

�Io e também para acumular a água. Sem os

humus a terra fica seca, dura e pobre; A's
matas servem como barreiras contra o vento;
Ifm elas os ventos pode ficar mais fortes e
causar vendavais como em 1991 matando

�SSoas e estragando cidades. S�m a mata
Yanos animais como o tucano o macaco �
capivara desapareceriam, pois �ãó teriam �n­
demorar.

?

- Que mensagem o sennordeixe ago­Ia.

If

- É importante lembrar que todos os

.res vivos têm o direito de viver, pois todos

�o; �z�mos parte do equilíbrio ecológico. E
ZA

�/S Importante: PRESERVAR A NATURE­
E PRESERVAR TODOS NÓS.

A IMPORTÂNCIA DO AMIGO

A faml1ia da minhoca era composta pela
mãe�e dois filhinhos.

Essas minhocas tinham o corpo todo

co(qrido,
,.'

. .

Era uma faml1ia muito unida.
Só tinha um problema; eles não tinham

,nenhum amigo.
Como vocês' já sabem, as minhocas

vivem na terra. Elas arejam e fertilizam a

te,ia.
,

.

A mãe minhoca gosta de fazer isso,
mas logo- viu que esta,va cansada.

Ela queria um amigo para lhe fazer

companhia, ajuda-lo e que gostasse dela,
para' ficarmais feliz.

'

VAMOS PRESERVARA
NATUREZA

Este ano é muito importante para nós,
porque em junho vai acontecer a Eco 92 no

Rio de Janelro. Virão para o Brasil vários
presidentes de outros países que também
estão preocupados com o futuro da' natureza.

Vamos ver alguns animais em extinção:
boto-rosa, mico-leão-dourado, elefantes, ba­

leias, golfinho, tamanduá.
Vamos mudar nosso comportamento no

colégio, para melhor.
Vamos com.eçar assim:

a) Não deixando sujeira no chão do

pátio.
.

b) Deixar o banheiro limpo.
c) Não prejudicando as bananeiras. '

d) Não fazendo bagunça nas salas na

hora de chegada.
e) Não brigando cem os colegas na

hora do recreio.

Viver sem amigo não é viver, sempre
devemos lutar para conseguir isso, para bus­

carmos a felicidade.
E foi isso que a minhoca fez, foi à luta

para conseguir esse tesouro que é um amigo
de verdade.

.

Ela veio lá do fundo da terra para a

grama e foi em busca desse amigo.
Olhou para um lado, olhou para o outro

e finalmente achou uma minhoca, bem gran­
de e bem colorida igual a ela.

Conversaram de montão e se tornaram

amigos, pois a outra minhoca disse que tam­

bém tinha um filho que ia brincar com os filhos

dela.
Finalmente essa família se tornou feliz.

Larissa Mongruel Martins
31 Série "G" Fernanda Amorim Medeiros

(e)
ECONOMICO

Seja Eco' . •

nomlCO. O melhor pra voce.

p O UPA N ç A E C O N Ô M I C O.

O MELHOR INVESTIMENTO DESTA DÉCÁDA
E DAS PROXIMAS.
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A família do Menino Jesus ficou ainda mais linda neste ano.

Estes são nossos novos amiguinhos. Sejam bem v i n dos.

Revestimento é "Portobello.
O Inundo aprendeu essa li�ão.

Credireal
BANCO DE CRÉDITO REAL DE MINAS GERAIS S.A.

Rua Felipe Schmidt, 33
Fones: 22-7622/ 22-7523 / 22-7090

TiJucas .. se
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E DO BOM GOSTO
� I'::

o CANTINHO DA VARIEDADE
uniformes escolares e profissionais bonitos e elegantes é com a ANDRA

CONFECÇÕES.
E, agora você tern também a seção de presentes.
Na ANDRA CONFECÇÕES você encontra ainda enxovais, artigos de

cama, mesa e banho, e malhas para crianças, jovens e adultos.

Av. Mauro Ramos. 194 - Fone: 229179 - Florianópolis - se

Para melhor atendê-lo, nos encontramos também à Rua Esteves Junior 728. Fone: 24-1743
Cooperação Técnica entre o CEMJ e Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Jerônimo Bondam - 3� Série "E"

Jerônimo! Parabéns pelo teu aprendi­
zado, capricho e organização.

Continue sempre assim e crescerás ca­

da vez mais.
Com carinho, tua mãe.

Dalma S.Rebelo

Emiliana - 31 Série "A"

Revendo o caderno de atiVidades de
minha filha Emiliana, pense que a mesma,

.

está apresentando um bom nível de trabalho
em Matemática. Espero que continue assim,
já que até o presente momento esta é uma

das matérias pela qual apresenta maior curio­
sidade e estímulo de trabalho.

Vlrg{nla Gil Marquez

Meu querido "Guile" - 31 Série "B"

Vale a' pena fazer a apreciação nessa

ficha de matemática, por ter observad.o o seu

capricho e o raciocínio lógico. Seja sempre
caprichoso e estudioso para conseguires
acompanhar bem e com facilidade a matéria
a ser dada. Parabéns! .

Continu'e com bastante atenção nas

operaçôes
.

para não perder o resultado do
.

problema apresentado.'
.

.'

Sucessor Um beijo' dos pais que te
amam .. ,

Roliângela e Gerald.o

(RafaelMarinho - 31 Série "Air)
Considero esse tipo de trabalho que

éstá sendo desenvolvido por vocês de

grande valia. para o desenvolvimento da

expressão escrita.
Rafael ainda encontra algumas di­

.ficuldades, pois nunca foi motivado para
tal.

.

Contudo, acredito que ele está se

enquadrando e, dento de pouco tempo,
estará acompanhando a turma sem.mais

problemas.
Continuem assim!
É bom saber que, para alguns, a

educação ainda é um ideal.

Parabéns a todo corpo docente. Pa­
rabéns à você Tia Adriana, e obrigado
pelo.tempo e carinho dedicados aos nos­

so filhos.
. Terezlnha Caldas Marinho

Apreciação
Milene Feijó Vieira - 3� Série "C"

A Matemática ensina a pensar e racio­
cinar. Alenta para as seqüências de estudo.

Antes de começar a fazer, tenta lem­
brar-te das técnicas elementares como adi­

ção, divisão, multiplicação e subtração.
Eduardo Tadeu Vieira

Fernanda Lemos Pelandré - 3ª Série "D"
•

Fernanda tem compreendido bem o
conteúdos que são ministrados de forma inte�
ressante.

A atividade de realização de experiên.
cias é muito importante e auxilia no desenvol.
vimento de diferentes habilidades intelectuais
e também. motoras.

.

NilcésÂngelis Reis Trés - 31 Série "�'

Foi bom .0 desempenho da Ângelis, ela
.

tem resolvido com exatidão as questões. As
operações matemáticas estão sendo adequa­
das e bem aproveitadas, sentindo-se o seu

aproveitamento real na vida prática.
Atenciosamente .

Apreciação caderno de fichas de Mate.
rnática

Saudações a todos os professores e
em especial à tia Luciane. Continuamos a

apreciar o método de ensino aplicado por este
colégio. Somos apreciadores do es/orço do
nosso filho e estamos sempre ao seu lado
apoiando-o em suas lições constantemente.

'

pais do aluno Nelson G.Rebelo P 3'
Série ·F·

C

Guiomar Reis

Robson Barreiros - 311 Série "H"

Gostei muito! Você é caprichoso e bas­
tante esperto! Continue assim. Dedique-se ao
máximo a todas as suas tarefas e obterá
resultados que recompensarão o seu esforço.

Dentre as tarefas da vida,
seja ela qual for,
tudo sairá vais perfeito,
se realizar com amor.
Trabalhando com firmeza,
dignidade e ardor,
e pondo no seu trabalho
amor, amor, muito amor!

pais de M· Lulza S.L/ppel
4· Série ·F·

Érico Romero Fulco - 41 Série "D"

Erico, gostei muito do seu caderninho
de ciências. Está caprichado e com conteúdo
completo e interessante. Vale. a pena estudar

.

e ser d�dicado.
-, Beijocas da mãe

.

Edu�ação.
.

don�id�ranao a educação um processo que visa desenvolver o ser humano

imegralmente, cabe também à família como à escola o papel de contribuir para o

crescimento total do educando.

É importante a participação da família nos trabalhos que os alunos fazem na)
escola. A criança sente-se feliz quando percebe que há interesse em seu progresso, há

. apoio para vencer as dificuldades.
Buscandopromover a integração familia-escola como colaboradoras noprocesso

educacional, uma das maneiras encontradas pelo CEMJ é mandar para casa os

cadernos trabalhados em classe, pelas crianças. Neles, apreciações são feitas pelos
pais sobre-o desempenho de seus filhos, embora, muitas 'vezes, sejam dirigidas ao

desempenho da escola em geral.
Em nosso jornal, apresentamos algumas da apreciações feitas no decorrer do lU

bimestre. Agradecemos a todos os pais que participaram desse momento da vida

escolar de nossas crianças e convidamos aqueles que ainda não o fizeram a darem,

futuramente sua contribuição.
Adriana Momm Vieira

MATRicULA NOYÃZIG.
EM JUNHO É MAIS FÁCIL. E·':Di:>'I'

'_

f���
Av. Rio Branco, 240· Ruo �emélrio

Ribeiro. 15 • Ruo AraCl Voz

Callado, 113· Pabx: 22.1011__VENHA CONFERIR, CURSO E MATERIAL DIDÁTICO EM 7 VEZES OU COM OUTRAS OPÇÕES.
..... � ... , .. ,.

. ."
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Introdução:
Vou falar sobre Tiradentes, o gran­

de mártir da Independência doBrasil,

Joaquim José da Silva Xavier nas­

ceu na Fazenda do Pombal entre São

José e São João Del-Rei, Minas Gerais

em 1746.
Tiradentes ficou órfão aos 11 anos,

foi mascate, pesquisou minerais, foi mé­
dico prático. Seu apelido Tiradentes, de­
ve-se ao fruto de sua habilidade com que

arrancava e colocava novos dentes feitos.
p.or ele mesmo.

Sobre sua vida militar, sabe-se que

pertenceu ao Regimento de Dragões de

!linas Gerais. Ficou no posto de Alferes,
\nfttandando uma patrulha de ronda do

mato, prendendo ladrões e assassinos.

Militares, escritores, poetas famo­
S(JS, magistrandos e sacerdotes começa­
ram a preparar a conjuração, quando o

governador de Minas, Visconde de Bar-

bacena, resolveram lançar a derrama, no­
me que se dava à cobrança de impostos.
Os conspiradores combinaram que a re­

volução devia romper no dia em que
fossem cobrados esses impostos. Eles

pretendiam proclamar um república,
com a abolição imediata da escravatura,

procedendo à construção de uma univer- Ganhei muitas coisas gostosas.
sidade, além de outras reformas sociais

. Depois que a minha mãe acordou
de interesse para a coletividade.

fomos à missa no Colégio Catarinense.
O movimento revolucionário ficou

A missa falava .sobre a Ressur-
apenas em teoria, pois não chegou a ser

I· 9 I reição de Cristo.
(rea Iza.do. E.m m.arço de .178 , o co�on�
(baqulm Silvério dos Reis, que se fingia -Quando voltamos para casa fomos

amigo e companheiro, traiu-os, denun- para casa de praia, para passar a Páscoa

ciando o movimento ao governador. Es- com a família do meu pai. "

te, para evitar descontentamento popular A tarde' fui à praia-com minhas

suspendeu a derrama e comunicou ime- duas irmãs e três amigos.
diatamente a denúncia ao vice-rei, Luis Depois que voltei da praia, fui to-
de Vasconcelos. mar banho para ir ao aniversário do

Tiradentes, uma das principais fi- George, meu amigo.
guras da Inconfidência achava-se, nessa Lá brincamos muito.
ocasião, no Rio de Janeiro onde foi pre- Eu conheci duas meninas que mo-'
soo Os outros presos em Vila Rica. ravam em Porto Alegre.

O processo durou três anos, sendo De tardinha minha mãe foi me bus-
afinal lida a 'sentença dos prisioneiros car para voltarmos para a casa da cidade.
conjurados. O único a pegar pena ,de Eu adorei o domingo de Páscoa!
morte foi Tiradentes pois somente ele Simone Gravam Silvéira - 3' Série
nunca 'negou sua participação no movi- NA N

_ Tia Adriana Monn Vieira
=-------��==����----------�----I

Tiradentes
.;.;\®;:I<f_®iX. ,;,�. J,:m::,":,'m!>;m:���:ro::rw.��

Redações
mento e procurou atrair para si toda a

responsabilidade e culpa .

Tiradentes foí enforcado a 21 de

abril de 1722, no Largo da Lampadosa,
Rio de Janeiro.

Seu corpo foi em seguida esquarte­
jado. Sua cabeça foi erguida em um

poste em Vila Rica, arrasaram a casa em

que morava e declararam infames os

seus descendentes ..

Condusão:
Gostei de fazer o' trabalho sobre

Tiradentes pois aprendi muita coisa so-

bre ele.
.

,

Tiradentes não foi apenas um

exemplo de liberdade e independência,
mas também uma Üção de lealdade. _

Bibliografia: .,
Enciclopédia Ilustrada do Ensino

Primário
Tesouro da Juventude

'

Domingo De Páscoa
m.�rom���m��'�1:,':W-.;m

Ao acordar, nodomingo de Páscoa,
fui, achar 'lpe�s ovos ',qut?; O· d)�lhinho

- - .

·�r.·�·
deixou.

Os Livros Diferentes

Este ano, nós da 31 série "A", tivemos
uma experiência muito legal.

Minha mãe dá aula na Universidade

para o curso de .Literatura Infanto Juvenil
e trouxe os livrinhos para nós vermos.

Esses livros são legais porque saem

do comum. Não são feitos em gráficas, são
feitos artesanalmente. '

;

Minha mãe fez a terceira exposição
destes livros.

Minha amiga Anna Amélia e eu Emi­
liano, fomos nesta exposição. Os Iivros são

engraçados e educativos, podemos brincar
e aprender' ao mesmo· tempo. Achamos-

. muito interessante.
'

Espero que vocês também possam. ir .

iá.
O endereço é na Trindade, na Filoio­

gico 212 andar, no fim do corredor do Cen­
tro de Comunicação eExpressãodaUFSC.

-

Emiliana"Gil-Marquez Sresolln e"

. Anna Amélia S/aAch/nlAmpessam
"

3' SérieÃ

À Família Me. Minhoca
�<lmm;�,IDi:;lml::!�"*�<<:<l*�i..::W.i:'1:m��

Tudo começou em mil novecentos e

oitenta e oito, em um concurso da biblio­
teca do "Menino Jesus". Nasce uma mi­

nhoca chamada Joana Mc Minhoca ..

Sua residência atual é no Anexo mas,

em mil novecentos' e noventa e um ela

sumiu; E, subitamente, apáreceu com duas
minhocas...

Bem, eu irei lhes explicarmelhor ...
Quando Joana desapareceu ele -imi­

.

grou para o sul e acasalou com Irvim

Melbrune.

E nasceram duas minhocas com o

nome de Jotsom Mc Minhoca Melbrune e '

Adolph Mc Minhoca Melbrune. Nasceram
no dia 22 de abril de 1992. São Gêmeos.

Irvin Melbrune foi assassinado em

Miami ..numa viagem a serviço.
Com a notícia, Joana Me Minhoca se

entristeceu e voltou com' Jotson e Adolph
para seu antigo lar: O Anexo. .

Lá, no Anexo ela é. visitada diaria-
,

mente pelos seu,s antigos amigos estudan­

tes e professores.
Espero que todos gostem de Joana e

seus filhos e os amem.····
-

Alexandre Outra Mayerle
',,4' Série "G"

TUDO O QUE SEU FILHO NECESSITA

localizada no Colégio Catarinense

Material escolar em geral.
Camisetas, moleton de inverno, bermudas.
Livros didáticos e paradidáticos.
Xerox, ampliações e reduções.
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AND VOU
Os alunos que efetuarem as matrículas até 30/07/92
terão como brinde uma fita cassete de músicas e um
livro Song For Children com as letras das músicas.
Promoção válida exclusivamente para os alunos do Curso.
Elementar Menino Jesus.

Os alunos matriculados no Curso Elementar Menino

Jesus, terão direito a um desconto de 50% na I" parcela
e 10% nas demais no plano de 5 e 6 pagamentos.
Serão concedidos também descontos para outras formas
de pagamentos.
Promoção válida até 31/07/92.

FINO THE WOROS AS IN lHE EXAMPLE .
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Crossword Puz�I.: 2
+

-�
- radio
- cenlipede
-dog

- monsler

- loresl

- bullerlly

a....

- Inglês Audiovisual.
Centro, Trindade

Central de

Kobrasol
23-6000
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